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'E mRU I DE' CiJ,rytiba;{ por
estrada de .íer- j phylaxía., do analPilahetiSmo'l mam ,de revoluceionario, COT-

R '�m',gaUm,E'n"TR<b' nu, ,n,F,E,'8f!n"I'R" 'O ' -u ,
R ""I' "D' ; to? {rj�o). E nas de �i;oà.ftgem para (!) campo, 'p'!ira:.'o "'.trata: r� -a receber o eJlli�heto; POÜI

li 1# i\1t " "po.derm, comse.g\lrÇln�a ,t:; bre-l1ho que-produz .a «rrqueza e -nao somos' .republíeanos ? E
. , '

' ' " ' -' "

vídade, . depois das ultímaã ] deixa o coração tranquíllo. não foi uma_ revolução que
c,

"

c'Q,uvas?, (risos)., , Pois,meas senhores, [ustamen- mandou para fora, do Paíz. _o

bACE"RDA nR'u CAPITAb OU'
.

ESTADO' Ul\[A voz: So de aetoplÇl' tê em '1928 quando chega a' Imperador, em 15 de Novem-
" ,,'

""�: (fisos).,' ,,' : hora ,do' pagamento, é que se bro? Somos, pois, todos fHhGS
;' �

,

" �

'-- ' .' SR. M�URICIO DE LA-; contrae um empréstimo extel'-I da revolução !ie 15 de novem-
, ", "

RDA: De, .aeroplano não no quatr.o vezes maior! (risos, bro, (risos]. �'" ,

., '
,
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•

,

'
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- .' ',' posso, porque elles não vão a, palmas), ;, • ',l''>
,

E não foi uma' revoluç�oCom a devida verna ma" pel� fUl'la _dOS slOarlO� 1 nosso.s �d, ersa,rI,OS A

o sorriso Curityba, ficam, em paranaguá,'
'

. Isto, para attender li um 'que, a .7 de a,bri!, como neje,
passamos para nossas co- be.�nar�Ista�. Nau acc�sa�!, sceI?�C�asc��etq'��õ��md��::r� Alem 4Jsso sóu um desmaína" plano financeiro mirabolante baniu Pedro '[? Não foi o exer-

1
'

'

tl" siastica pOIS, jamars, o povo e I' as n s
.

,e,
'.

.

�
do do Thesouro � a mínha que-consíste na' .quebea, cio cito, com o povo, que em 15

u�nna'S . �
e, �n 1l�, ,n?s,.,,,

"

"

." .

nos �onh<-l;dor�s, convíotes d.: bolsa nãp está ao alcance do: padrão; quando elle f já, .está de novembro proclamou. a

confe�enC.lafelt�\pel?g�a!l- .::.Vede, ate,. � ??ntradIC9i:tQ·� qu� Jamais p:.lderemos _reah '

preço da passagem. (ris91 ge- desvalorizado e o de que se Republica, depois, de terem,
de .tribuno ,dr. Mauiício, (/pov� hOSP'ltal-ed�o de Mln:s zabas. _ d"'? 'r�!). E os productos de lãV91J.- cuida-é de mante-Io assim, exercito e povo, restaurado
de Lacerda na, sua . pas-] era��, Q, POV? 11, ��z e 0,1' ump �o, .P9J �,mos:_ ,r�,da. região >sÍ',!r.ana e das em vez de levanta-:IQ., -o lm.l�erio.na Laguna? .'

.

,,' m .' él.a-' 'Ca ital do,'l p,erda�." da :lhlSerlcodlia � d_�1 '.� ,con,SCIenC}a e_ h,o�e o"qU� cp��)ll�as estrall,&,eIrSis,v,t'.m :fel',
.

Mas mesmo flara ISS'(} e,p.�e- l\SSlIf,ll mesmo, aquelle.s ,ql).esage ,l;, .
P, ,'.' ',_.

rei da ll1'z e d� I�onda.de, e", fo. antfl?s �? ,c!l!;lh�o .de �0I2�, f�<)Ilme:lte �qUl? ��rece-no.s, CISO"UOY'.os, emprestiIDús af.lm m_ars apregoa!ll a ,:legali�ad'e,nosso ;?tadç e. tachlgr-a se 'IlQvo J?1f;lgnammo €Ieu.um c�bfna. (dIVerSaS,v?�zes:,Ilao. que, c�om 'mais facIlictad,e Vl- de obter ouro do. extran.gell'o nao sao mms do que fIlhos
phada' ,pelo ,FOSSO, collega ronstro ml�uo dA ��rnagda", n��.)", _

e' t' á . atha- liaril' dó Rio o,u Buenoll: Ay're's mas o que succede é-que, P�k .d,e' uma revolução: a de 15 de
ds ,impremsa sr. Mimoso e

_ q�e s� Clama ,r ul' 'am= ..

' e, nao, P ,::gun o' OS'.c do que do 'int�l'íór,ao"Est!l-do. r.a, isso; �e"·sa.crmea, �o ou::o' e nov:em,J;>,ro. "

.

"

."

'

R
'

"

d', t· à" 'iF 11 peao. (RISOS, �'alm,as oe �

bra rlll�IIS�S a9-Ul.pr.�se.r;t�e!3'., �,i O que se proouz elh Lages ('I' Qo:uro.da"Pop;ulaçao.' (rISOS" (Í)& .ndalgQtes polItIcos, !l.s:,l�IZ, lreC _01 a
. 0. �'a vos). � j i>"". ,J� nao e �,?s."wel,,�()Je. t�r vE:!rrt ter facilmêh té" á- 'ilha? braN'I)s).f II '_.

.

.' baronetcs, ,os, c.ondes, da polI-,Nova», gue ,a n�s.er!u' Vêd� o,;>'�livOf;Sio n!fgra.?te, se ��nà rell�\a.o/e�santl;l-Ca-) l"ilcr.ec�e'que nãb."púis é 'esté, ... Jamais coq8eguir�mosliber- tica prorrssiônal [risos) goveJl-'
naque)lf!' lprn?S na.. ':.e3:yça<:l reparp,1 na massa da lJaçao e �aTln�, fala VIsa.' H.m .à�ea� meús seI\h,or:es, o gov�r.nd dáS tar. � mhrotnt\ciona�, ('iom es.� nari� noje; s! não f.Qss,e a :J)!:l-
de 8 gO rt:orf<t.ote: na

'

enverg;a-d.UI.l'a. ,mHI'a1 d.os d��?C, a IÇ�, pa;IJl.{«;lllVJ I,ca� e_stpl.;a.as, !?0T e.xcélle�C!\f. (nes- 'polItIca de empre§timo,S: E o voluçao, �I'a:nDesa, qu.e. derr,u,.,.� l' .' � que a; dOIT!wa!u. ' .

'. lIeltO� qu� nos OIa�, r9lJ-, t� -poqt!lrCb grl)VIaurlCIo',. per- �és1!�liado é que a
.
.moeqao es- bou a al'lsto�raC!a e lmp!an-

Meuil cO,lll)?a,tr1otÇls: .'
,Que mUlto e que, depOIS de I bados .

..... -.' -.- ? I cebenàiJ,'ta:lvez que� 'aS' SUffS' tÇ).bIlIsando-se banca,' o seu' tou a republlca? '

9\ minl}a:y4agem ,�Í;) rS:ul (ia ê?_,am.i.narmos" os' t.raços' phy- I �����f �e pens�fla lllStO _. palavras es'tlve'ssêm s�Iid9mà} valor s�rá ínfimo, e :-'0:' ��!stQ I E né.s que trabalhamos" p:a�
R"epu�licalrQ.pr�senta ,lWl ges- sl,ologIeo.s, �::,armllemos _' os A cõn�ciencia, rio emtan- mterpretadas 'a:ccrescenton} d'9s ol'lJ,ectos a�g�elltara, '. a ra a �?preZ3, para a aobr�­
to que nã,o ·inerqpe Oil elo,giolf traços. Ínstor!eos.

' ;"
.' to fm,.-sémpi'e 'a mesnía'

' quand'o' falo e:m1 governo, \re; VIda enca;reC'e,r,a: "amda mms. za p'ohtlca; q!1e.l'emos. sahlr

qu� acªbo d�,r�,c{lQ.er do;,n.Oê", �atrla',� pe!doaste., aos ,r10- Nr- ", ,,' d ,", ''', _ fIro-m.e ao governo de' �apa �as a q.ue tYP0 .19 com que �essa 'republica 'arlSt(),Cr�-
SD �0!llPatriota Malheir.os,.�as ;grandenses, as tropas ,de'; :Seu: reJi�t�. ��, ,e l,1eg�r que pI'O I Washmgton. ,'-Cf" , ,

.

_ Juros. fOI contr,ahI49 e�t� em- tnad.a _qu,e s_uga o� reCUf;SQS
a 'sphdez des meHS P!,lllº-lp�,as to pÜ:B.ç'alve:s,. do general An g

E'
, •

�

c'[, ti ',�ê'l' b," ,

Outro proble.J?1� er�o dos Im- pr�stl:lno? Pa�a q�le fa�ffis uma ele )POV?; �esse g?ve�no' de
e ,idas mjnhas coúvicçõe!?, a, dr.earoHetTtas-,te-l!les ,a tr.oco

1. '" ep.L�e, a _?Tanti j'l ".nnr:_. postes. A� mumc'ipalIdades ar- Idea., pastara dIZe.r-V0� que u�urpaça? a
A

c('nSClen�la I_la­
qu.e_;�e vi�!Í jup.tar a, coop,_g-,·

do l�çovermelh@ 'd.? ,s_eu es� �0�'t��0�1?�!a!��a�1eP�:'��é?e,� J;enadarn "IIDPÕStos; os Elstl:l!d?'S nem a Allem,anha, ve,n�lda na, monal.e Impor, a '{erdadmra
raça,o qu,e esperp de,·tQdos vps;�, tand:'Lr�e Q ·'trapo blanco da

"8" l' "'e os eternos te( a1'l'eeada:lI_l ,Impostos, a NaçaQ guerra.e com �s suas fmanças, republica da liber.dade. '

D�.ixamio' o- Rio,,de :Janeiro

I
afnmsu'a, d este-�a aos �e.v-olto,- ,,1 eles ,S}J;, ,'." :' arrecadtt Impostos, cada qual' exhaundas" fel-O, 'para pagar ,Estarpos no reguuen do,. :vo-

em, busça dO,RiQ Grande ,.do 'S?S de 93, de.ste-a a Joao Ca?,-, X�1���Qstr�Jj-rah�%Heli�:raJ�6C�, mais flesàd'o e mais 'difficil. -E as s�a� div�da:s de gllerr'�, em t9, no regímen el.eitora1;,qlfe
Sul, ten<;lo allt�s .3G.Porri,do ao dldo�'guando eHe � reclamo,!

pr'oí:l.uctivo "�onte de gI'ande�a �Uí:(l e o. r.esultadQ de, tUcl0 condlçoes m-ello�
. v'antaJ9�a�.: t<?dos q,eveln· p.ratIcar,'l co.H!o

appello- de SãoJ'aulo, l"y.i. te.r-I c0!l,l ososeulS.
canhoes 'assesta-

e da prosp�tidade,Jdü p.ai.z ,ISSO no fIm d.e C�I'io ,tempo? QwtlqJi_€iI' e:lI_lprelltllIt0 Q.raslÍm,. dIzem -

,os gOMel',l!0s. En V?s
çar.armas ao lado dos))emQ- do� p'ara a'c�dade, deste�a�?s n b ,'

.. ,,' ,,' 'lh'tl: ObTasr� l'eU!!Jzaçoes ,uoyas? 1'0, esta abal:�o deUe.. pergunw:;como 1:3_que se aJi�­
crat.as C(\lm, a ,mjnha espada �aD,atlCos do G�nt?s.t-ado e <1.OS d��e ��t�tmsfi�c��e���acorri' ;N�O:1�mprestlIfionovo. (RISOS). Accresc.e amd.a que a Alle- t�, um elell:�H'? Naa. enc(mtI:a
libera):.. 9,Ont�a a" dUl!indaI).a, J'a_g��ços da �ahIa, SQ ao e-

quelsé b'aFflluetefalÍl os poíen. ,Jj;-·palla.l'lítga:r €stes emprestl- ml\.nha, fOI V'enc�dlit pelos, ca- eJ!e, as" maIOres diUiQu�d'ades?
d_os �{)htlCOS pr�,pót�ntes e .o xermto, enXID\alhado" illenos-, 'tados"�poIiticos' (BraVO muito imos?·Q.u::J, {) recurso�... " nho�s e. nos .. ; t!j,mbem,--;para D.l��lCuldflde para),' alIstar-s.e,
orgulho do pr�sidq!l�e. Jutio ,c�b\ldo na: sua ,ho1il�a, "por b�m)'"

" i::'-' '.
,,', ',: �Novos Impostos. (RISOSj.. E que?-sI nos �ntregl'J.mos de, áifl'lC\lldade"para 'vota�', dlf­

Prestes.. , .. car.�a�. deprnrrentes, ,�a� tem : ,;�Si 'éUes já éomem os restQs I p0rque não '�e paga.Dl eo.m· os graça! (�isos prolongados, pal- Iicuidade ,para' apurar-se o

Fiz a m�nha,viagem ao Sul, @' ?�i'el!o de sef Tfnw,ta'CIe re�
d"" Ih" _' ,',.' S> I,illP0StoS aflÜ�?S, pa�sadIstas'.' rna� ��'4'.lS);A " ".

voto.,
..

lH11'a Je,cD_nhe,cer-se o

porque en!e.ndõ que:: a Nação p:n�r aaffronta(lF1e o'sepult?u.! o:Sd;rI�!ss!S'ÍÍl�od� '��: ��s:, Porq�"ls.tes Ja . estao hypo- E preCISO P9r ym frjelO .a candlUato? Depo-�s dizem que
( adulta, <!-_esr:ertada--ao ronco ,:So oS _iS �e C?pa.cabana, so teÍltam'os ...� ,

'
.

"
, I thJc�dos. E-.?omo no:,o em- esses\\i" (lesn;laijdos., por melO os govermsíl!s ganham porque

do canhao lllllu·rncto ' de Co· o Exercl'to I:lelsldoro, (I Exer· I ", _
", p1'estlmo, e}üge garan_tIa nova, I do,s q aes se hypotllj,l,calTI ,as trabalham, emquanto os op,.

p�éab�ná ha-yía de .d'esperfar çitcr de' ,IJuiz" Carlos' Preste.� Por�ue �azao �s�e, .yhel,1o. t?ille novo impQ8t? para amor� ,·nossas terr!1s" as ll.9ssaS a1t!1nc 'posici9oi's,as ficaJ?1' Oei0S()_S,
â�nda'e re'lgw, contra aS.1Jl,e- não a meré�e.m! (Brayos, mUl� meno, mlpt9.br.asi!��ro. .

1 ,_ tr�a·los . .E o poyo? E pagar e deg�s e ,ate a,:rr?SS�l ,Da,nde�ra! uns eNtllO,s ,des,�Uldad?s..:
dldas de excepçãó. contr,a <J to

.

bem, mUlto bem, palmas Por dOIS motryos. um a t,t nao bufar! (RIsosl. Quando (mUlto bem, mm.tp bem), Eu 'Üflnvldo a' .opposIçao ca-

despotismo legal, a fI'auue e-': demoradas).' , "

�. !_l1ente e�bno,nH�o, 'Um alta:- falo em .impostos, refiro-me Foi assi-Il+ ,i:J.o 'guveI:no, do thal'inense p,ara nos alistar-

l1itoi'al � a �y.rannia j�Qicia- EntãO': a. flaci{)lla�!dad� mtl· mepnte psy�b.OIO�I�O. a@Distri'cíoFeQ_eral;massiprE:siden!eBernardes,liqtwIn mos. Vai 11aver a el�iç.�o. Va�
rIa: d� polItICa ,dol1lmânt,e. dou tanto? A naéI'onabdade .ergunto.,... ,

ha outros Estad0s que fazem Deus haJa, .

,mos votar paI'a presideILte rla

(mu.ito Jiein).
, '",eIÍce(lôi�' í�Õ8' pI'.�lios do pas-

.

HC,a algu'!l1 m,uDlCIpI_9 de Stal!' o ?lesllw ... lá vá a carapm;a. Pa:ra sUPI?ri!lli� �ssa l?andei- p:-epublica e vejamos si não
FIz-me ao ,Sul, de VIagem, e sado, a naclOnalIdade vence- ta atharID� qu� ::l:a? es eJ.a (RISOS). ra,para substItUIr' pela, ban- fICa patenteada a mesmà rrau-'

no, conta?to que tive, 'COm a dara do imp�rio e da corôa, que�f'a�o a prmclIllar pela • A. vida encarece. ' Porque? �eira �aJnglatt;rr�_êapitalistà, de, 11 �esma :ll1en!!ra �e sem­
gente gaucha, no �nemorav,el. pelas rebelhoes vermelhas do Ca�Ital." , , ." Os Impostos re0aem sobre" o ImpenalIsta, 'fOI empenhada a pre. Nos temos, ,a ,ultrma ex­

çongressode �agé, v,i que � Sul, �o Equador" de Piratiny lidSI na<? ha), e um Estado fal- p'ão" a'l'op.pa, o calçado, o re- nação, <?S' p�deres politicos, periencia: con�boram_os, çr1tF
sua alma, palpItava no mes- e'JulIana? ' " I, o ... Jl'lS?S .

"

. ,_

_ medlO," a morada;- QuaL ê o as propl'las Vlsceras do The- . candQ, suggermdo, reprovan-
mo anseIO de liberdade" nos E si o Tmpe,rio tran�igiu, si E nao e es�a a sltnaçao de resultado? O negoCiante para sour(i)·.,foram arraneadas, com do.

PilD?-pas' e nas coxilhas" nas B; RepublIca pOlld� dar amnis- tOd�s,:;s ,outros?' paga·lo�, tira, por s�!1 vez, do o� gemido� de dôr da popul?--- .

Resultado?, O mesmo. Or�a­
pra,Ias bravas do mar ,e na tIa ·a Joao Cilndldo,. porque '.Nao: Ha al�u_�s que teeI? consumIdor e no fIm quem çao, para augmentar o the" lllzemoa numa frente unlCa

fro,nteira lp,nginque, na; d�ce n_lio amnistia o Exercito? Cmui- dlllh�Irob? Ept8;o porqude m<?t�. paga é se_mpre .o pobre. (mui- souro d�. ,John BulI. (mnito SãO Paulo, Ri? Grand.!'l, Minas,
qUIetude dos seus campos e 10 'Qem).' ,vo vao ate_r a porta o .v�s�, to bem). b�m, mUlto be:m). ' Santa Cathar�na, ernfIID, todos
na placida costa fluv:ial,,' r,e�

- Ah! E" que o marinheiro ar,· nho <-l; supphcar de�pre�ttmos . R�su!tado:No Bras,iI,uu::. pa�z' E' o mesmo. 'camiJJho. do E- os'Estados. E n�o se digà.que
prese.ntandQ oS, sen.tuDentos guto soube reclama-la sem a· co� ,Juros, eleva 0.S. , rlqUIsslmo, com vastas POSSI- gypto, da Iud1a, d'i!l Chma .. ' o governo nao consent,e--.

,

extremOIl de uma raça. bãndonar a mira do seu ca- ,SlISIlO�. pr0sperldad�, pros� ,bilitlades eoouomicas" onde se Esta entregou-lhe tudo, 68tra' Alistàr-se, póde, Votar, póde;
Fiu. rec,olbj" c'o!!i qs senti::' 'n!lã,otvoltado paráacidad'e,em- pel'ldade_ � desgraça (1'1sos), poderia comer barato, vf1sHr das de ferro,' alfandegas, e apurar" póde; :reconhecer, pó�

m!;'lntói), que haviam,", em 115'" quanto os bravos de Cópooa- E,.qual!'l, para o povo, ,.0 re: barato, viver,barato, vive-se até os seus rios, para n'ão eu- de ... entrar é que não póde,
arrancado ós gt:Hh:Ões. ao po, ban� se' deixavam 'mataI; 'pã-, �u,1tadp destes. empresÍl.mos. a pagar emprestimos, porque tregar a propria soberania, porque tem a, depuraç,ão., ,

voéscx'jlvisàdo,quEi haviam em ra não bomparde.a-la e Pr,es, rmposto§! �a hora"da cooran- Q applll'elha administrativo, chegando a sacrificar o p'es- (Gargalhadas, palmas estrepi"' �

7 :de ábl'il banjdo n� mQnar:- tes e Ii)idoro se exilavam pa- ça e polrCla na h,ora do-/, pr0- parasytario, não impulsiona, coço dos seus Hlhos. Esta s'6- tosas" vivas, braves). '

�h'a, ',Df' mesmlj>.!J .,serv:lmefltQs,' _l'J1 não' �acrificarem os seus t�stos .

., .' "; _.' nã:o cria nada. so,cria ,?ly�ar" oer8;n1a:, no,emtanto, está bem PreCiSam?S c.ollo,calJ. dirigili1-
oa ill.l?F'>IDa 'raçA her.OlG!1;' quê ,compatrIOtas!' ; No -BrasIl e 'aSSlm:, paga-se cluas para ,eleger os amrgos :;norta! da a naçao elementos das
a 15 d� .ll.ovembrt' ll,pontay.a O dir'eito só 'se ,conquista pe- impostos para tud0, plfra, an- ·e"re-elege:r os.compadres!(mui- ,E' nisto que nós não pode- classes sobre quem' recaia a

,f', Pgdro: Il á !icàl!da,d� 'dQ la força e nós só. pel� <;_s- d'ar, ,para ?omer, pllra vestir, tó bem, '�i?�o õem). Dahi" a mós!, não, queremos consenttr respons!1bilidade do pagame_n­
sel! WWel, na ,HIstoria. ,�:vada, o" acharemos." Nao, para dormIr" para inorrer,prwa fQme, a edü'hcl!tlrla-de; a). car.es· (mUlto bem). • tü dos Impostos, a�astandc os
..

D,.es,',t� XiJ.,çti q,u,e.:' ''reU,n"iU ,as será possivel' 'fi, paz, emquan- :nascer,' e s!)' não se paga ,an- tia da vida; ,o poJ)re... 'morreu- Todas as Classes" assoberba- que só sabem votar leis para
hel'\,>es d'a Repub.1iCl� J.ulianà, fo não' a arráncarpiOs, 'çom a te!, ,de nas_cer,;> po-eque é; um do á ,miug'ull'... e a consequen- das por impostos, ,suffocadas, excluir-se. -

'

.

os h�ioe� )\iog,randensell "de luta,! (muito' bem)., 'OaSO' duYidos(\., (ri�6s d�)p<O- te Tevohlqão socia�,...(bravo, 'exploradas; (jpprimidas, por Nós, na sua opinião, 'somos
Bel1to tlonçalVes, a que;-se 'U'· , A lJ,ora é de ;supremas es.-, rados]. "

" ') muito bem). ,

'. ' essa politica trjbutaria, Jilagam os inimigos da patria, não en-

,Iliu a mulher câtharinense"a pe:çanças, mÇl$ tmpo,em"de su;-,
- E com que retribue o Esta· El e assim qúe .se faz da Re- em papel e em, sangue o que -t€mdemos nada, somos impll<-

mulher que s�; 'fez cpra'geJ11, pr�IlJos .ri's,cos!, F., "

,

'do? 'Deu ;escolas? Ha,mais de' publica um· ·balcão, hy.poth.e- a machina administrativa es- tricotas,.. porque reclama:giQs
,va,lor, arfojo,.desprelldinl�n-to, . Disse ao desembarcar' n'as vinte'an.nõs"-que se. vem ap;r€- cando, plíra garanüa\;de tan- banja em ouro. O pai-;>;"é la!].- cl/ntra os impostos que elles
bravur'�,� P,Çltrí()tismo', .. ,Anni- vossas praias, cuja belleza,iIÍli- g,oanda q_úe o an,l;).lphal;ieti�nl() tos emprestimos, a,ç; nossas al- çado assim á 'J:evolução popu- criaram ,para pagamento das
ta GaJ'lb�ldi!

.
,(brl).yo, 'm;-uito p-ression.ante me faz, l(\mbrar é o maior�problem:a n'aciO'n'aL fmudegas, a:nnossas �stÍ'adas lar, unico recUrSO -cap(\l.z de dividaR.E? muito natural:.quem

bem; mUlto bepü, ..
,

,u Ri.o" cuja� papia�, azulad�s, Hygiené? Ap.lielld pata os Cl1- de ferro; a nossá receita; em- salvar uma bal;ldei.J:a e. reçli- teve.l11atheus que o embalç,.
:e:lla da m�sma llOS!'1a raça, tão queridas' de Deus, p'àre- thu.r:i:n.enses.,,E' .01LRão, ve,rda....fim .. " -,,',

, . I;llÍr uma raça! (muito y tlem, Acham que nada sabemo,$
melga na l'.eJçãÇl, profundá; no cem mostrar 'ser Elle quem de. q:qe ll<Íui, ali, &colá" o im, ,�E não se, djrga que a situa- milito bem, palmas prolonga- 'e par isso não temos o, _dird-
a:lI_lor, r�volt.ada 'ag,te os seus por ellas I' passa seus dedos, pàludismo 'é o m.ole�tia do po- ,ção melhorou: J,á em 1900 o daI>): " ,

", to d.e iJitervir,
brIOS offendldos, rebelde e in- ,trllçando·l1r� "aS ·.t!:l;rd�$t fEl 'as vo pobre e o atrazo' da ni.çã? ,povo ouviu .'que o empr-estimp Dizem ,q.ue', sou; revblue�ó· 'remos porem 0', direjt.o e

domavel seIIipre�. que o direi- ma:dr,ugadas, ao .d,ese.moarcar Estrádas? Quaes as estradas erallÍna" simples, medida, de ,nario impenitente.Não lla reV'o' até o· de-ver de: 'pagar. i':\VPpo­
to lhe é supprinll_çto e a liber' n.essa ptinéeza desgrenhada e de cQmmunic'ação systemati· emel'gencia; em :f908 ouvilJ. o ·luaionar:io ,im}ilen'itent,lj! 'sem Ilhamos ,que nos achamOs á
dade lhe �ê po.sterg�da, quan- despreza:da:, que n'ão tem" a ·zg_das'? As estradas de ferr-o.?l ,mesmo" e pag@u,. agora' torna que· haja um'a-tyr�nnja'iInper-, porta de um theatro",Compr�­
dE os que a dOlllmam, não' unir· se' á sua belleza natural ,Estas não passam de verdil- a ,ouVir e torna a pagar. As- tinente.

' '

:nuDS uma cedula legitima para
sao ma[sfdo que reles" pro .. nenhll:r.n..�; obI;ll.do hÕ}lleID que deiros macarrões enr,olados, sim co.lílttnú,a esta joça,' esta 1 Vimos, véncido& em São entrar. O ,portejro embirta
ductos espurios '1 (bravo, mui- 'l'epresel),te o s�u CUIdado p�- (risos), çurvas deIiran!,es, t1t- porca:('ia... desculpel!l, . p�nsei Pau.lo, em vez d� :restaurar-se comnqsco, fecha-nos a 'I;10,rta.to bem, bravo. Palmas PN- 1'a com ella, dIsse que a mI- zendo-se: ,com, os actuães tra- que estava na mtlmIdade a hberdade da Im,preusa, pro- Qual e o recurso? Fazer força,
longa,d�s). _ ':nha voz era a voz do sileuGio. çaãos, cm· 3. dias; 'o "pereurs:o ,(risos).. _ 'J" curar-se ainda mais supprimi- empUTrar 1 (RisosF

�ssa a taça que deyerá dQ- daquelle que se exi]{m, dep� 'que se' poaeria fazer" em! 3' Era. de' esp'€,ral' que; depois la. O mareçhàl IzidQro viu Assis Brasil, Llliz Carlos

�lI�ar e :v;,en�er, qua'ndo �o is .de tE3T pI:ocurado érguer ? l�oras, CQ'm ,uIl!, tr�qado . g.u� de "q�asi 20 'arlminist�ações, substituir a Carta de Feyel'ei- Prestes, estão d}spo&tos a C?1-�IdlCUlo, regIme da seJeçao braço.do povo contra a., oh· I tIvesse obe.{iecl<�o ,aos 'prlllch de maIS de 30 mmps de Impos- ro,-pela fral<la da· ca,.misa 40 lao,orar no partldo para.o ahs­
IllegA�l e o I,n�el'so;que S,P dá. garchia e a tyràllnia legal,era'l pios de hOn'estidade. No Rio tos pesados .. para paganrentQs preslden1t' B,érnardes', (muito ta:mento eieitoral das, classes
Vetle cow.mlgo SI ha mais a voz de meu querido,' che- Grande é àssim, em; Santa de emprestimos, @ :Paiz respi- bem). Fomos vencidos" sim, sa�Ijncadas. " '.

docifEl .

e :nobre ..povo do que' o f�,,� amigo, a vo� de .I:,uiz Cathariná" não sei, porque rasse emfim -J dr sopprimido

-::He:porem
mais pelo s.ubormi,mais Queremos impedir que aca­

de Mmas Ger�es.. Carlo� Prestes (mu�t? be�] não chegliei a passar por eI- o governo pudesse voHar- a pelo dinheire, .
do que pelas bem de vender o ,)3rasil, .. os

,Eu d�rrameI al;i, ? �eq san- � 9uan'do faço Il.l'hrm:'LÍlvas, ,las. Mas diz�i-I_Ile, cathaTl;_nen,· su�s vistas para o interior- do !orças das convicções. Por seus 'PQrtos, as suas alfande­
gue, Dao pelO desejO ao povo, ;veJo,sol)'f�nada,l' nps lablOS dos )les: podereI Ir amanha, a Palz, para o proJ;Jlema de pro- ISSO mesmo, q\lando me cha-I gas, os seus recursos' econo·

..-. . l./" \

r

J.! ...
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o PHAROL

A aviação e suas
victil11as

.micos, emíím: do contrario aca- (o barulho ensurdecedor de protesto de insurreição, D flh' t· L Sbarão por vender até os ho- applausos não permitte ouvir Preferis um governo de u- ,U rJS ma annor oares Religiãomens e as mulheres como se as ultimas palavras do orador) galidade como foi o de Ar- N d 'i d d
vendem escravos na Indía, Quando os nossos adversa- thur Bel'nardes",

a avança' a I' a e
'

e Amanhã, domíngo, haverá 4

(muito bem)" rios perturbam a paz interna UMA VOZ: nem brlnoando. 7d7 adnnhos ftalleceu na tar-l missas, ás 6, 7 1{2, 8 lI:! e 10 Um despacho de Londres,
Formemos uma frente uníca da conscíencía nacionaldesse SR. LACERDA: Ou pre.ferís

e e,. 00 ,em no arraya horas, Na missa das 7112 ho- datado de 10 do corrente, in-
e resistente, como os opposí- grande povo escravizado, em

os tormentos da agitação do dos Cunhas, onde era ras effectultr-se-â a prímeíra formava que durante as ultí­

cionistas que acompanharam que o pobre vendo a nudez 'd t imad communhão das creariças, que mas trinta e seis horas, havi­
Nilo Peçanha no Estado do da mulher e a, fome do filho, protesto e da lucta ? "

.

gran emen e estima a e deverão reunir-se na casa pa- am perdido a vida em diver-'
Rio e os democratas do Rio que muito é que se revolte Desde o aparte ,nem, brin- rela�jona� 'l,.a ,veneranda roehia! ás 6 1{2 horas da ma- sos pontos, oito aviadores per-:
Grande. um povo pobre, pobre de es-

cando até a expenencia que ancia d. .Christina Leonor nhã seguindo dahi para a Ma- tencentes ás forças aeres in-
'

D S aos ha sempre a írlt b d
venho colhendo, tudo demons- S 'd bit"

'-

A
•

glezaso govera pm o, po re e progresso, po- tra que a nacionalidade dei- oares, esposa o a asta- fIZ em procissao. os, ne�-
" '

melhor boa vontade, ha ape- bre de dinheiro, emquanto os
" '

d
.

lt
.

t 1" t commungantes será oUereCl- Comestas víctímas prefazlam
nas, tambem sempre um po- que governam decretam aug- xando e,r9uer a bandeira da o agncl:l or�; capI a IS a do, café cem doces,depois da o total de 250fficiaes aviado­

rem, , , mentes de impostos e augmen-
patría, un.dos,8:0,mesm5l evan- sr. Francisco Martins Soa- missa, na residencia de d, EU- res ínglezes mortos este anuo.

Isso faz-me lembrar um bom- to de subsidios, em pagamen- gelh? de s!1crIfIclo, nos ,que res e mãe do sr, Jqsé sabeth Malburg. O desastre mais impressionan
b

' , ., ha dias nao pudemos deixar .

S
" A' 3 h d t d h te de tod f' o que se deu

erro que me vigiava na pn- to da ordem e do trabalho. de cho�ar vendo Christo na Martins oares e d. NInI
á' d� t 'bo�a� a arl e bave-

os 01

são, Eu lhe perguntei: Eu po- Não .somos revoltados quan- _ , S T r IS ri uiçao das em ran- em Hong Kong, na China,
dia sair alguns minutos para do reclamamos' os nossos di- cruz, nao podemos deixar tam- oares ormena

ças da primeira communhão e quando, um aeroplano, com

fazer um passeio no pateo? reítos, be� de !los eommover �nte .

O �eu. sepultamento.rea- benção ás creanças, No pro- uma trlpulaç1!-G, de tre� ho-

Podia, porém .. , O porém era Pobre povo assim vives tu,
a s�tuaçao dos no�sos e, an- lisado hoje no cemitério ximo domingo, 22. do corren- �ens, se precípítou quasi ver-

a bayoneta, (gargalhadas), sem camisa, nuns eternos 7 gehzadores expat�l�dos, des- desta cidade teve r vulta- te, haverá só 2 missas ás I tIC,alm,�nte sobre o transporte
Assim é o povo, não vota, annos de "vaccas magras, a terrad?s nos presld�os da Cle- '

" d _c., 7 112 e 10 horas,
.'

d� aviões «Hermes», produ-
não elege, só paga, é um qui- esperar eternamente os 7 an- yelandia, ou ,sep�ltados na d? ,acompanhdmento, nao '

Segunda-feira, ás 7 horas, zindo-lhe um grande romb? no

dam da Republíca. nos de vaceas gordas, li�a deserta d� Trmdade, per- so dos que acompanha- missa por alma de Pasquína tombadIl�o de aço e cahmdo

Recolham-se todos os pro- Nós preferimos outra e�c?�a, ���a C��lI::�ri�������d�o efe�� ram O feretro desde a re- Rodi. 'I'erça-íéíra, ás 7 horas, �m seguida ao mar, Morre!a,m
grammas numa só ordem com- Chegou a hora da opmiao na embala o som'no dos 5 eXI'- sidencia mas tambem de por almas de Francisco e Re- Instantaneamente nesse srms-

mum, Ha obstaculos? 'Unamo- t
' gína Vigarani. Quarta-feira, tro o o_fflClal aviador Hale, o

nos todos contra a raça de :eores�n ar o eommercio, a lados mortos ali, de cujas se- pesso.as desta CIdade ond� ás 7 horas, por alma de João te-�ente Grahan e o telegr�"
,.flibusteiros, de arrebatadores Illdustrla,asempresasdetrans-I pulturas se erguem as Cruzes, a extincta contava com Galdino de Oliveira no Hos- phísta Jackson, os quaes trí­

de impostos, de arrebatadores
porte que querem saber por- como braços supplícantes, pa- zeraes syrnpathias e mUI'- pítal. Ouínta-Ieíra, ás 7 112 pulavam ,o app�relh,o, Os e,s-que �agam Impostos, ra encontrar no ceu o cruzei- � h d d d t

até d,a alma popular pelo es- AhI está porque
� cou,suHar ro do Sul, symbolo da prece

tas arnisades horas, por' alma de Alexan- cap an rístas ep,OIs e mUI o

tado de sitio permanente, (mui- estas cl�ssesj n� orgamzação e do sacrifício q�e se abre
," drina Justina Anacleto, Sexta- trab�lho consegUIram trazer

to bem). do Partido NaClon�I. , par:t receber nas suas cinco Os alumnos da ass'o- feira, ás 7 112 hO'ras, por al- do fundo da �guB; os ca�ave�
Organizemos uma frente uni- _Formem,6,s u,ma llllha umca, estrellas as almas dos cI'nco

"

:- d" 't' .. ma de Serafim José João,Sab- res dO,s tres mfehzes, DOIS ou-

ca, mas com cuidado, porque na� <!e pohtlCOS, mas de forças mortos, derramando luz sobre
claç_ao e escú_ elros acam- bado, ás 7 horas, missa "de tros pIlotos aereos pereceram

a politica sempre se disfarça, pohtICas' para0 af!l�lllha n_? çampo Requiem por alma do padre quando tomava� parte eill
sinão vejamos os opposicio- ,,' os cinco tumulos, (palmais pro- do Marclho reahsando-se Hermenegildo Gambetti, uma ,batalha, SImUlada, e�
nl'stas de ."'1'10 Pe"anha OS fe- ,� RI nós" os revoltados, po- longadas), Colchestes. Amda outros dOIS

., y hhcos, estIverrno.s. mentmdo "

, nessa occasião o exame
.

deralistas no Rio Grande do ao commercio á agricultura Lembl'al-vos, catharlllenses, d t
'

tA" As vezes o nome succumbiram, num vôo sobre

Sül e até em São Paulo, em ao funccionali�mo publico, ti que Çls, t:evólucionllrios, os
a quar a_; urma,

.

pos o

'contrl'bue Iraq,
que um jornal franqueou as burguezia, etc, dizei·me quan- Op�oslCIOmstas, os

_

rebeldes, I ex.�me seTa -offertada ll'!l� A luc'ta contra asuas columnas aos operarios do vistes vós um politico de os ll�surr,ectos! estao pobres chlcara de café aos VIS1- Está sendo, novamente agi-
cQIDmunistas, que foram de- espada, de martello ou de de dmheIro, �i b�m que ricos tantes, tada na imprensa a antiga , peste branca
pois militarmente� cercados, metro na mão, a trabalhar e

na sua conSClenCla I?elo o�- questão do Brasil com -S» ou
Unamo-nos. Quem nos divi- a produzir? (risos). gulho do de-yer cumprIdo,(mm- Plnd ta' d' h' � comeZ»que,após seterconside- O combate contra a tuber-

dir será nosso inimigo, A to- Votar nos actuaes politicos to bem, mUlto bem), II e as o Inq9lPO, rada resolvida com um de- culose vae se intensificando
do momento a politica oligar- equivale a hynothecar, a so- Nós vemos Isidoro h(lnrado, creto do ex-ministro na Fa- por todo o mundo valendo-se
hi d rd

...

P
Foi submettido a J'u!gaménto d' t 1 de ca po e se ac<ova ar ou berania popular, Tudo muda. restes magnanimo,'vemos os zenda Home"o BaptI'st" .qu'e ,os me lCOS, para a, os re-

t h, 1)' em Camboriú, em dia do mez ... co

d'
.

ra Ir-se, {app ausos . rá' no dia em que che"'ar o 18 de Copacaban,a, exilados f A mandava granhar a palavra cursos a SCIenCla, que anno

F lt E t d Q
" indo, o sr, dolpho Ribeiro, l' d b

.

da a-nos um s a o, uaTl- voto livre e intleoendente, uns, mortos outros, expatria- com S. -vol,tou novamente á a anno, vae esco rm o no-,

d' d
.

á FI' processado por haver ferido '

d t N R'o esCl vossa orwnopo- Que succederá? Acabam-se dos outros, mas pobres todos, bailacom o apparecimento das vos meIOS e a aque, o 10

li 1 b' d b 3 homens do trabalho, passa- G d d S I h',s. em reI-me ::Js ravos que as olilTarchias. e a pOlitica emquanto Arthur Bernardes, t novas notas do Thesouro on- ran e· () u a campan a
J t p' t' d

., geiros de uma carroça, a ro- d t do
'

,

'dlU' aram no Ira llly e erra- profissional. fuginfip á responsabilidade de de o nome vem escripto com vae merecen o o o CUl a-

a t ,pelia,dos pelo" seu auto na d d d Im ram o seu sangue con ra O voto actual nada vale, o seus crImes, vive gozando no ambas as lettras fazendo re-, 0- o governo e a c asse

b I t' dI' F' occasião em que deman- d' a A' D 1 d do a so u Ismo o mperIO, 01 que vale é o Thesouro que extrangeiro o dinheiro naeio- surgir adiscussãoentre as nota-. me IC,' SSlm, o e ega o e
, 'lh t d dava Florianopolis, I:)m extre· H' d E t d d t

.

nessa 1 a encan a ora, nessa pa!!'a uns soldadinhos de chum- naI. (bravo, muito bem, palmas bilidade.s da lingua, entre as yglene o s a o e ,erml·

n"; d h d I
� , ma velocidade, Regi!'!tramos nou aos

'

ã
'

t
..t?ncesa esgren a a e ma - bo para Tlrote"'er e del'eúder estrepItosas). quaes. avulta a opinião do sr, escrlv es que en re-

t t d'
, ...." então o caso,referindo-nos ao '-

ra a a que e a vossa capl- os barrigudinhos da oligar- Nós somos a nacionalidade Medeirol! Albuquerque que gas.sem aos paes, por occaslao

t I 93 b·• , estado em que se achavam os d 't d "'Iha que em se a ngou.o chia. que, como disse Ruy'Barb:.lsa «torce» pelo «Z»,'
. o regls 1'0 os seus 11 os, (}

I I 'd L b
. feridos qHe continuavam, co- II Ih' dg�nera SI oro, em rer-me Na republica !)resente o que do lavrador, devemos lavrar Dizem certos cartomantes appe, o aeonse, a.n o a vac-

.... h 'd f lh
.

d
' mo ainda hOJ'e, impossibilita- cI'naç- t

.

'd' 1
'_ uO erOlsmo os seus 1 os domina é o tumulto eleitoral, e Joelhos,. com os olhos em e videntes que o nome muitas ao con ra o mSl 10SO ma .

as 1 t P bl' d D
dos de trabalhar, O J'ulgamen- recurso d

>
'

n li as re u !Canas e os 1. fraude, a mentira... ells. vezes ,contrI'bue, para a feII'CI'- e que se veem va-

h
'

b' d to correu á revelia visto não 1 d t I 't
erOIcosd aprrigas-ver e(s'!la Pergunto aos pobres que vi·

Nos aqu,i ellt�ffi'OS em nome ter o reu comparecido ao
dade ou desgraça do indivi- e� o, e0Il! n� �v!,e dexi o, os

guerra o araguay, mUlto
v{m debaixo· deSl'>é' regimen dessa naClonal!d!i�e: que que- acto, Registram,o,s", tambem, duo, Quem sabe si o Brasil palzes maIs CIVi Isa os,

bem), desses bravos volunta- si esta naçãQ é a,mesma que rem,o� transmIthr' l�tegra e
em outra occasião a oflerta não estará s!'lndo victíma d? '

'

'ED'ITA.L·rios que com a faixa vel;de baniu dois imperadores 'e o perf!'lIta a?'s nú!'sos fIlhos, de 100$000,- destinados, pela seu nome, SI o governo qUl-1
_'

sobre o ventre, ostentavam os
mesmo ,povo que promoveu Nos aqm estamos para d�- exma, genitora da Rainha dos zesse acceitar a nossa o}Jinião

seus peitos de batalhadores, quatro revoluções, ou aDenlis fe�der ,u�. presente que Já Estudantes do paraná, ás vic- aconselhariamos que expflri-' COPIA: EDITAL, O Dr, Ur­
lembrei-me da vossa Annita, um ml.Ís acovardado, depois esta s�crlflCado e um fut�ro timas do d�sastratlo automo- mentassea escrever a palavra I b�n� Mü1N.! Salles, Juiz ?e
com o laço da reVOlução de '" 30 d que nao queremos ver preJu velo Pass'a.�do, entretanto,pes- com «Y" em -vez de «1» "ois' Dlrerto ,da bomarca, de ItaJa-
35, que foi Anna de Jesus Ri- "e , annos e governos d' d

-.. ..

h f F
frouxos, sem horizontes nem

ica o,
" soa desta redacção, na sema-

nem o «S» nem o «Z" tem da- ,y, na (Jrma da .l�I, etc, az

beiro e que foi assim o Jesus destinos, Senhora� q�e me OUVIS:
na passada porCamboriú sou. I do resllltado, As vezes"" s��er,l?or est� JUIZO" dando

de saias da Republica, O' lia· qual de vos nao teve trans- be ali que 'a I'eferI'da I'm'por- quem sabe.? prInCipIO n,o lllventarlO no,s
mas catharinenses, eu falo ao Ajudai-me a salvar a Pa- portes de enleVO e de ternura" ",

----. bens que fIcaram pQr falleCI-
vosso coração, coração de pa- tria desse tremendo naufragio contemplando á noite uma

tanma que h!lVla si,d? elltre- Uma chuVa de notas I mento de Francisco �Joaquim
tricias da heroina do� dois em 'que nos debatemos numa loira cabecinha reclinada so- gu� ,em FlorJa!l0polis _ ao, sr.

d th de Assis, casado com Rosa
mundos, que foi tambem h,e- nau para salvar a nossa vida bre o berço? Quem sabe si

OdIllO Luz, a�ltda nao tI?�a "'

e esouro -, Corrêa de Assis, foi descripto
. roina dos dois Estados e he- e a vida dos nossos filhos. uma ,dellas não seràmais tar- cht:;gado ás maq� pos destma- I elegrammas de Panz au'sente José .João de Assis,
1'0ina até de dois municipios, (muito bem), de um pregador de idéas, um t:afios, tendo a�e, o sr, de- i lforman ter se de"'enro- achando-se o mesmo em 10-

d
. . , .

d' co' d t d I l'-d-A - legado de polICIa ,de Cam· j
.

� ,

-

b'd A 't d'porque OIS mUlllmplOs se lS- 01 en 1'0 a ega I ""-Ie nao revoltado justo cont:ra: a op- b
" ,t· h d

.

f � lado na Cidade de Cannes gar nao sa _I o, v�� a_ es-

putam a gloria do seu berço, Duoermos abolir a tyrannia', pressão e a tyrannia, Quando OrI?-, es ran an o o avto,
,

' 'sa declaraçao e conflssao dos
Lembrei-me de AnriHa, essa si dentro da lei e do voto tu- no meu berç!'), deitado, sobre escr}pto á «Folha Noya», d� un1 eplsodlO que s� pode demais he.rdeiros daquelle ca­

'mãe de Gracchos, por cuja fi- do falhar, eu vos di!:W «Ho· fôfo coxim, uma cabecjnha se O.ap11al, que, ,como nos DOtI- cOf1slderarverdadçlramen- sal, mandou se passasse o

gura impressionante esteve mens do Norte ê ',do Rui, é agitava, olhos inconscientes, <:Iara o caridoso g�s;to �a- te phenomenal. Um rico- presente., pelo qual cita, cha­

representada a mulher catOO- chellada a hofa de subir'mos voltados para o aito, como a ���:ç' g��h��� te�g�Ci���:J�; americano de C,hicago ten- mta (e30r�qud�r, no prazo de tri�·
rinense, ao Calvario, porque dos Chris- expe-rimentar aiuda a doçura '.',',..,. p

a J las, o compareCI-
Florianopolis, quando beijei tos il1molados é que resurge do osculo com que a despe-

o collega da C�pItal �ublIcado do ganho uma c?-nsld�ra: menta do sobre-dito herdeiro
a fímbria de -teu mar, quando a victoria das almas e das dira o Creador lá dos. ceus,

a cart� nem feIto, q�alquer re- \Tel fortuua no. Jogo, fOI ou seu represe::J.tante, para a

pisei o teu solo hospitaleiro, conscienci:1s. quando á noite um terno olhar f�r�!l�Ia a re�eltú, As, tres tomado de tal alegria e louvaçã�, partilha e ractifica­

senti que estava entre amigos, 'Perdoai-me se vos hlo as· de mulher velava sobre ella- I vlc.lmas, que sao. pa,!perrIma�, 1 h h . ção do 'LOdo o processo até

ll1;lm reducto de li'ber,lade on- sim, são rlJz"es de um Sabba- o olhar de minha mãe quem Jam�ntam o estravIO do dI: )om umor q�e, ao c, e final, sob .pena de revelia, na
de tremulava o laço dá re- do de Alleluia e eu qlliz rufar poderia suppor q:le eIi� havia

nhelro que tanta fillta _lhes· gar �o hotel, ]a a? ,r�l1ar fórma da ll?i_ E, para que cons-

demp�ão brasileira, (Applau- lambem alguns judas politicos, de rolar ainda no duro catre
está fazendo,

,',
cio dia, resolveu dIVIdIr a te, se passou o Ilresente, 'que

-sos estrepitosos e prolongados) [risüs), . sobre as taboas do presidio: O "t L, r 1 R"
I sua sorte C0l11 os tran- será a,fftx,ado no logar dê cos-

A �os,s� obra é �bra ?e re- Passou se o tempo' do fe-

-�a;rras
como o peccado, na fe- . p�e.a ,;el( IS au

�'-I seuntes e começou a ati- tHme e publicado pela impren-
eonstItmçao da naCIOnalIdade. jum e da mortificação. Na tire, da cnus\l per:dida, da li- mc�nowskl effectuol"l nel

1';;, 11 I p r ._
sa, Dado e passado nesta ci-

Nu� 7 de se�e.mb!o, na l'�- mesa da tyraunià ha dois berdade tolhidrr, do insulto e nOIte de hon tem, no Gua- rar (a J�ue a (e s �U qual dade de ltajahy, aos 7 dias d,().

genCla, n,o abohclom�mo ha':Ia peixes, a pescada, li garoupa da tristeza? Quando poderia rany a sua annullciada to not..ls. de pequeno va- mez de Abrn do anno de 1928,

obra assI� ,gran�e. qombatla- Raborosa, de Um lado; do ou- essa senhora suppor que a' con'ferellcia sobre a mu-
lor que foram apanhadas, Eu Frederico Augusto Lu.�

se, a ad�I�:ustraçao mterna e

I
tro as carãosas com as suas cruz, de ouro, do pe�dão e da 11\ b d

' a principio pelos criados Tnieme, e!;lcrivão, o subscrevi..

,o ImperIalIsmo externo, para espinhas' as carliosas,são os ,Justiça, que sobre o berço ler, rece eu o os, mais
d h 1 p' . (asstgnado) UrbanoMuller Sal­

afinal t0!Ilar depois o Bl'I�.sil politicos' profissionaes, pendia, lapidada por ourives francos :1pplausos da as- �"ot�, ,ouco a pOUCO les, Juiz de Direito, Collacta e

uma n�ç�o vassB;la, redu�Ida ,O nosso caboclo do inte-' estranho, se transformaria na sistencia, A seguir, reci- fOI s� Juntando g�n'te e o inutilizada uma estampilha
a: condiçao d� tuste pedmte rlOr gosta m,uit? de cachQ.r- c!'uz negra da infelicidade e túu aquelle belletrista di-, amencano, ent�usJasmat1- estadoai no valor de dois mil

dos Bancos europeus. 1'ada; pela lOdlUel'enca com da desgraça,' . do-se com a Idpa come-
reis, Nada mais coustava em

Nós, temos que ,defender a q'Je ouviram o termÔ parece Olhai para vossos filhos, cui- versas poesIas de sua l�- , -

�

',.0 edit,al acima tr!!-nscripto, dp
nossa lll�ependenCla e a nos- que aqui na i!ha ninguem be- dai delles no �erço, animai-os v-ra e da de po_etas cathan· ÇOll a atdlrar a .mao� }chews qual fiz extrahir a presente
sa economia, be,'Vou explIcar: cachorrada para o reergUlmento de um nenses sendo a<; suas de- notas e maIOr Yd or e copia, El). Frederico August,o
Para isso ,temos 9ue d'ebel· é uma bebidl,l f�ita para 'es- Brasil, grande, Livre, indepen- clamaçÕes gnndemente moedas de outro, Luiz Thieme, escrivão, o subs-

lar a carest�3: da vld"a, pOI!do quentar, composta de todos os nente, que seja mais tarde, 1'< d' d
c

O resultado foi que a crevi é assigno,
terIl!0 á_ pohtl�a aventur�Ira, alcooes; pois a cachorrada é para elles 'um altar e não um app au 1 as,

'�(J'l'Omeração tornou-se tão Era ut supra

"Nos n,ao pedimos ii, COfl.SCle,n,.- com_paravel ,ao, que se dá a,o cadafalso, onde elles ,se,J'am,
----- c.

t':I,_ " " f _ Frederl'"o Augusto LUJ'z TIlI"me

�l� naCIOnal nenhum sacril'l- povo no BraSIl para énguhr amarrados á colulllua Infame Falleceu quinta-feira no gIan.sle que se tr�ns or .' • ,'" ,

fiClo par'a arrancar o governo a lei de imprensa, a lei Tole- a q�e amar-ram os bandidos. Hospital de BJumenau, mou em verdadelfo tu- Pianos
das mãos dos q�e nos muti- do, emfim todos os alcooes da Mostrai-lhes essa. estrella po- onde se achava em tra- multo sendo necessario a .

Iam. Nós não pedm:.os maisr!o pior especie, (risos).
'

lar, que é Luiz Carlos Pres- tamentl), a exma, sra, d,
.

1terven,ão da polich pa-
Afll1a-se e concerta-se

q�� se fez durante as guel�dras Nós_âPoren não damos cCf· tes (muito bem) e não permit- Bll'des �lu"ller 011'vel'ra es IrIa po�r termo a" ILlc1ac y<e pianos, harmoniuns, etc,
�IVIS para assegurar a .SO i ez chorra a para o POv.o. Nos taes que sobre o 8eu berço 1\' ,

-

< ,< �< , -, I f ,-
.

d
'

do Imperio e da Republica, lhe dizemos: ou te defendes, paire jamais a aza negra que posa do sr, Emiliano -de rificando-se en tão a e· I! ormaçoes, na T�SI en-

,ô qu� nós 9uerem�s é, a ou és devorado, se chama Arthur Bernardes, Oliveira e irmã do sr, José xistencia de numerosas
Cla do dentista Adolpho

liberdade de vda, a llberdfl-. Quem devoraé o extran- mas em vez della aazabran- Maximiliano Mütler, pessoeis ferÍ(hs J'�zendo Gropp,
de do pensamellt?, a liberda- geil'o; é como o pato da ane- ca e redemptora de cuja plu-

,< /
a J

AlbeJ'to Gro
de de vota!', de VIver, de, tra- docta, servido com molho ver" magem ml-ignifica se despren- A extincta d€ixou 3 fi· outras no chao sem sen- - ,pp,
balhar, sem termos B' canga, de e amarello. de uma penna de luz e salva- lhinhos ná orphandade. tidos. Constrllctor de pianos
sobre o pescoço, sem gottejar Dlira phase em que se ri I ção: a espada de Luiz Carlos

"

sangue, sacrificados a. dois' hoje, para chorar amanhã Prestes� (Bravo, bravo, viva,
molochs: a soberania banca- com consolo. 'palmas estrepitosas. O orador À h-ria extrangeira e a soberania Na hora da provação, estou é C\elirantemente ovaciunado man a, no
politica dos que vivem atra- certo, nenhum estado do, Bra- e trazido em triumpho para o CINE VICTORIAvessados n!1 g�rganta do Paiz .. , sil, deixará 1e vibrar num so' Hotel). ',-

SALAMMBoA, um fHm de sen-

===='== saçãoform,idaveL
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thologieo

Quereis gozar saude P
Bebei sempre a

AGUA MINERAL
IMPERflTRIZ

,
I
.'
I

!
t
•

I
\ José MaTia Pereira da Silva I

O abaixo assignado, morador á Serra dos Tapes, Município de I
i Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, vem por .meío u'este relatar-vos',
i uma cura extraordínaría que obteve com' o famoso" ELIXIR DE NO-'
GUEIRA », que V. S. em tão boa hora descobríu, Sotírendo eu, durante
longos 9 annos de um cancro syphilitico, tendo perdido todo o nariz"

'

parte do maxilar superior, amyadalas e 'muco,,\a da garganta e, tendo
i exgo�ado para a minha cura os recursos da scíencía medica, conseguí,
depoís de longos soffrimentos,curar-me com o uso do grande depurativo

A' elíte social do sa�gu� «ELIXIR DE NOGüEIRA », de vossa preparação, A doença _

.

I cruel faZia progressos assustadores, quando comecei a fazer uso do po-

cllÍtu�r;�dej':�:?atiI?esgt':uRa�Ia d�P€lnq.e da ,
deroso remedio, cedendo aos poucos atê que hoje graças a Deus e ao

A grande�� e i:�licidade de ecaSJ;iltJil��� ,
vosso poderoso « ELIXIR DE NOGUEIRA »; estou radical e comPletamen-I'Jl!'lnde da boa ou má escola 'Paterna que: te curado, causando grande admiração a todos que me conheceram em

yllrl�m com os olhos e beberam COI� a in- : tão desanimador estado devido a sravlssíma moles tia que me ia consu-Ite JgenCIa. A boa escola e: moralIdade I •

d E"
' b", �

lD�trucção, Justiça, hygiene e economia: mm o. preciso �ccl'escentar que sou pobre e durante o meu trata-

se�a eco�omlCo: compre só o \nclispensa- I
mento n.nnca deíxeí de trabalhar. exposto aos rigores do tempo, visto

vI'eealnapOvI.lS ab rn� artigo de Ieí, de valor ser a minha profissão de lenhador das mattas
.

" em, assun como os dentes e

I
'

.

,

o �rp�, a c�b�ça e o çabello, precisam, José Maria Pereira da Silva .

J11,� "IeMl.\� e asseto. Parl'llsSO use a «Petro- Testemunhas' Setembrino Chagas e Thomaz Costa
ma manCOl'a», que e um t

.'

'li' ' NOT'
'" .

idea� microbiçitÍa estel'ilisagt�c�ocag6u�� I
A: - Authenticado por um medico.

,

.

"I,cabelludo, Evita a queda dos cabcllos: . .

'

.

destroe cgmpletamçnte a caspa, gordurI:Í O « ELIXIR DE NOGUEIRA» do Pharmaceuticc-Chimico
e comichão do peneraneo. Al.o'lImas se-: J

-

d S'l Silvei , " " r

lll�na8 de uso, tornam o capeÚo preto,' oao alva 1 vcira e o urnco de- grande consumo e que e en-

tfaOI!e. ondeado, VlgOI'bOSO e pl'jlhante. Eví- � centrado em todo o Brasil e Republicas Su AmericanasriO as cas e o em ranqueclmento pre- I
' ,'- , •

maturo sem ser tintura. Oada frasco tem I
"

, '. . ,
,

. .

tlodtas as ínstruceões pll;l'a fazer o cabello
. Poderoso anfi-syphilitico 'e antl-rheumatico

lIS roso, .secco ou l!umldo. Vende-se nas, '.
'

PharllJ;acl.as desta CIdade e na lVIinancora I G' D
.

em Jornv!lle Por atacado" rande epuratlvo do Sangue

Suecos de pspel,«: Esta
typographia acceita qualque'r
encommenda,

,

I·

Broma­

Federal

À uníca que possue Radío-,
actividade em alto gráo,

CONOESSI0NARIO:

Horianopolís

Representante para todas

as praças do norte

do Estado

b. Rndrade" maciel'
Caixa postal, 12-ITA]AHY
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Para o Norte I
.

Sahida pela manhã I
PREZ DE ARRUa I

Paquete ítaltube a 11 Paquete ítapacy a 131Paouete ltaperuna a 21 Paquete ltaltuba a 23.
EA 1'.'

.

. Bscalas -:S. Francisco, parana_11scalns-:

..

Florianópolis, lmbi- Juà, San. tos, Rio, IIheos, Bahia e

tuba, Rio Grande e Pelotas.' Aracajú.
. ,

(ornpaobja NaCIOnal de

Ha vegacão Costeira'
LLOYO BRASILflRO

A. mais importante Empreza de Navegação
.da America do Sul para transporte de

cargas e passageiro�L.
Para o Sul
Sahida á tarde

LINHA DA LAGUNA

O confortave] Paquete

Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió,
Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação Ino Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es-

quina, da Ru'a Silva. i

Aspirante Nascimento
é esperado do norte no dia 10, seguindo para f'lortanopolis e Laguna.

o CARGUEIRO

AV I S O
MIR'ANDA

e esperado do norte no dia 13,seguindo para Florianopolis e Laguna.
, NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mcn-
tevidéo e para os partos Interiores de Matto' Grosso com baldeação
em São Francisco.

Para cargas e. passageiros, trata-se na �gencia do Lloyd, á rua
S. Francisco, com o agente Jose Alves Pereira.
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